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AbStRACt
New taxa are described: Cerambycinae, Hesperophanini: Paracorupella gen. nov., type species, 
P. pallida sp. nov., from Venezuela; Ibidionini, Compsina: Stenoidion schmidi sp. nov., from 
French Guiana; Necydalopsini: Eucharassus nigratus sp. nov., from Colombia. Lamiinae, 
Pteropliini: Kuauna gen. nov., type species, K. schmidi sp. nov., from Venezuela; Apomecynini, 
Rosalba suiaba sp. nov., from Brazil; Desmiphorini: Malthonea piraiuba sp. nov., from Costa 
Rica; Colobotheini: Sangaris spilota sp. nov., from Ecuador; Hemilophini: Adesmus icambi 
sp. nov., Icaunauna gen. nov., type species, I. aurantium sp. nov., Cotysomerida gen. nov., 


































plo  da  largura  de  um  lobo.  Lobos  oculares  inferio‑
res muito  desenvolvidos. Genas  acuminadas.  Palpos 
maxilares pouco mais  longos que os  labiais. Antenas 















não  carenadas. Metatarsômero  I  com  comprimento 
subigual a II e III em conjunto.
Discussão: Paracorupella  gen. nov.  difere  de  Coru-
pella Martins & Napp, 2007 pelo tubérculo lateral 
















te  pontuados  (25x).  Antenas  amarelo‑alaranjadas; 
franja de pêlos nos antenômeros basais apenas mais 
longos do que  a  largura do  artículo. Antenômeros 
até  o X,  ligeiramente projetados no  ápice  externo. 
Antenômero  XI mais  curto  do  que  o  X.  Protórax 
com espinho  lateral  aguçado. Pronoto densamente 
pontuado  menos  sobre  os  tubérculos  látero‑ante‑
riores;  pubescência  amarelada  pouco  aparente  na 
depressão basal,  sem pêlos  longos  intercalados. Es‑
cutelo glabro. Élitros fina e densamente pontuados 
com  pilosidade  amarelada  pouco  aparente.  Meta‑
fêmures  achatados,  desarmados  no  ápice.  Tarsos 
alaranjados.




Material-tipo:  Holótipo  fêmea,  Venezuela,  Mérida: 
Mérida, sem outros dados.
IbIdIoNINI, Compsina
Stenoidion schmidi sp. nov. 
(Fig. 2)




dade  do  antenômero  VII.  Protórax  vermelho‑acas‑













1,3;  comprimento  do  élitro,  6,0;  largura  umeral, 
1,6.
Material-tipo:  Holótipo  macho,  Guiana  Francesa, 
Montanha de Kaw  (vizinhanças de Camp Caiman), 
06.VIII.2007, H. Schmid col.














Fronte  pontuada  com  carena  lateral  dos  tubérculos 
anteníferos  até  o  clípeo. Occipício  com  rugosidades 
transversais  (25x).  Antenas  atingem  os  ápices  dos 
élitros  na  extremidade  do  antenômero VIII.  Escapo 









moderadamente  densos,  de  dois  tipos:  curtos  e  de‑
cumbentes entremeados por longos e eretos.
Fêmures  pretos  com  pedúnculo  amarelado. 
Pro‑  e  mesotíbias  pretas.  Metatíbias  com  a  metade 







































tos  gradualmente  decrescentes.  Protórax  com  lados 
desarmados.  Pronoto  com  três  tubérculos  dorsais  e 
um tubérculo a cada lado, junto das partes laterais do 
protórax, atrás do meio.










pelos  lobos  oculares  superiores  subcontíguos;  pelos 
élitros com crista centro‑basal discreta e extremidades 
truncadas com espículo externo. Em Rhaphipteroides, 
















Élitros  com  pubescência  predominantemente 
amarelada; em cada um, manchas de pubescência pre‑
ta: (1) curta, próxima da sutura, iniciada no escutelo; 











3,2;  comprimento  dos  élitros,  9,4;  largura  umeral, 
4,0.









bescência  uniformemente  amarelo‑alaranjada  mais 
concentrada nos  lados  dos  lobos  oculares  inferiores. 
Vértice  revestido  por  pubescência  amarelo‑alaranja‑
da e uma mancha de tegumento preto a cada lado da 
sutural coronal. Lobos oculares superiores com nove 
ou  dez  fileiras  de  omatídios,  tão  distantes  entre  si 
quanto metade  de  um  lobo. Antenas  (macho)  atin‑
gem o ápice dos élitros no ápice do antenômero IX. 
Escapo avermelhado no lado interno e preto no lado 
externo.  Flagelômeros  avermelhados  com  anel  basal 
esbranquiçado.
Lados  do  protórax  com  gibosidade muito  dis‑
creta no meio. Pronoto preto com seis áreas de pubes‑
cência alaranjada: duas látero‑anteriores, duas centrais 
e  duas  látero‑posteriores.  Partes  laterais  do  protórax 
pontuadas.
Élitros  com  pubescência  amarelo‑alaranjada  e 
inúmeras manchas e faixas castanho‑escuras cobertas 
por  pubescência  iridescente,  esverdeada.  Essas man‑









Fêmures  avermelhados  no  pedúnculo  e  acasta‑






Material-tipo:  Holótipo  macho,  Brasil  (“Bras”)  sem 
outros dados com número manuscrito em tinta de es‑
ferográfica azul “1857”.
Discussão: Rosalba suiaba distingue‑se de R. incrustabi-
lis Galileo & Martins, 2006 pelo padrão de colorido 
e pelo  ápice dos  élitros. Em R. incrustabilis  as man‑
chas  alaranjadas  dos  élitros  estão mais  concentradas 
na  metade  apical  e  as  extremidades  dos  élitros  são 
acuminadas.












Protórax  mais  largo  anteriormente  do  que  na 
base;  lados do protórax com espinho diminuto situ‑
ado atrás do meio. Pubescência pronotal convergente 
para  o  centro.  Processo  mesosternal  sem  tubérculo. 
Lados  do metasterno  com  pontos  esparsos  cobertos 
pela pubescência.
Martins, U.R. & Galileo, M.H.M.: Cerambycidae da coleção Herbert Schmid532
FIGURAS 1‑5: Habitus. 1. Paracorupella pallida sp. nov., holótipo fêmea, comprimento 13,0 mm; 2. Stenoidion schmidi sp. nov., holótipo 











Material-tipo:  Holótipo  macho,  Costa  Rica,  San 
José:  Carretera  Interamericana,  km 77  em  direção 
a  Providencia  (9°36’N,  83°53’W,  2.000‑2.800 m), 
20.IV.2005, C. & N. Barries col.
Discussão:  Na  chave  publicada  por  Galileo & Mar‑




Martins & Galileo,  1999.  Separa‑se  de M. aurescens 
pelos lobos oculares inferiores mais curtos do que as 
genas; de M. mimula pelos espinhos  laterais do pro‑
tórax  diminutos  e  de M. ruficornis  pela  presença  de 
carenas  longitudinais  nos  élitros;  de M. itaiuba  pela 
ausência de algumas máculas pretas entre a carena e 







Sangaris spilota sp. nov. 
(Fig. 7)
Etimologia:  Latim,  spilotus  = manchado,  alusivo  ao 
padrão de colorido dos élitros.
Colorido  geral  vermelho‑acastanhado.  Faixas 




superiores  com  seis  fileiras  de  omatídios,  separados 





Protórax  com  lados  abaulados,  revestido  por 
pubescência  acastanhada  com  faixas  e  manchas  de 
pubescência  branco‑amarelada  densa:  faixa  estreita 





Esternos  torácicos  com  pubescência  acinzentada  e 










pubescência  esbranquiçada.  Dorso  do  tarsômero  I 
com  pubescência  esbranquiçada.  Revestimento  do 
pubescência  branca:  borda  apical  do  urosternito  II; 
urosternitos III e IV e base do urosternito V.
Dimensões em mm, holótipo fêmea: Comprimento to‑
tal, 12,3;  comprimento do protórax, 2,1; maior  lar‑
gura  do  protórax,  3,0;  comprimento  do  élitro,  9,1; 
largura umeral, 4,4.
Material-tipo:  Holótipo  fêmea,  Equador,  “Laruma”, 
sem outros dados. O topônimo deve ser Larama, na 
Província Loja.
Discussão: Sangaris spilota assemelha‑se a S. multima-



















Protórax  avermelhado.  Lados  do  pronoto  com 
faixa  larga  de  pubescência  branca  compacta.  Partes 
laterais do protórax com faixa avermelhada no meio 








no  quarto  apical, mancha  triangular  fundida  com  a 
sutura. Declividade  lateral  dos  élitros  com duas  pe‑







Dimensões em mm, holótipo macho: Comprimento to‑
tal, 11,1;  comprimento do protórax, 2,1; maior  lar‑
gura  do  protórax,  2,4;  comprimento  do  élitro,  7,8; 
largura umeral, 3,0.
Material-tipo: Holótipo macho, Costa Rica, Cartago: 
Tupanti  (Estrada Rio Orosi,  1.200‑1.500 m, 9°42  a 
44’N 83°46’W), 05‑09.V.2005, C. & N. Barries col.
Discussão: Adesmus icambi  sp. nov.  difere  de A. vul-
canicus Galileo & Martins, 1999 (Galileo & Martins 

























Élitros  com  duas  carenas  laterais  contínuas  e 



















cência  amarelada  mais  esparsa.  Faixa  de  tegumen‑
to preto  entre  os  tubérculos  anteníferos;  restante da 















FIGURAS 6‑10: Habitus. 6. Malthonea piraiuba  sp. nov., holótipo macho,  comprimento 9,4 mm; 7. Sangaris spilota  sp. nov., holótipo 
fêmea,  comprimento 12,3 mm; 8. Adesmus icambi  sp. nov., holótipo macho,  comprimento 11,1 mm; 9. Icaunauna aurantium  sp. nov., 
holótipo fêmea, comprimento 8,7 mm; 10. Cotysomerida lampyroides sp. nov., holótipo fêmea, comprimento 12,5 mm.
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Pronoto  revestido  por  pubescência  amarelo‑es‑
branquiçada densa, menos numa área transversal pre‑
ta  junto  à  base.  Parte  inferior  das  partes  laterais  do 
protórax, mesepisternos, mesepimeros, metepisternos 
com tegumento avermelhado. Mesosterno preto‑aver‑
melhado. Urosternitos  I,  II  e V  pretos;  III  e  IV  re‑










Tupanti  (Estrada Rio Orosi,  1.200‑1.500 m, 9°42  a 
44’N 83°46’W), 05‑09.V.2005, C. & N. Barries col.
ReSUMo
São descritos novos táxons: Cerambycinae, Hesperophanini: 
Paracorupella gen. nov., espécie-tipo, P. pallida sp. nov., 
da Venezuela; Ibidionini, Compsina: Stenoidion schmidi 
sp. nov., da Guiana Francesa; Necydalopsini: Eucharassus 
nigratus sp. nov., da Colômbia. Lamiinae, Pteropliini: 
Kuauna gen. nov., espécie tipo, K. schmidi sp. nov., da 
Venezuela; Apomecynini, Rosalba  suiaba sp. nov., do 
Brasil; Desmiphorini: Malthonea  piraiuba sp. nov., 
da Costa Rica; Colobotheini: Sangaris  spilota sp. nov., 
do Equador; Hemilophini: Adesmus  icambi sp. nov., 
Icaunauna gen. nov., espécie-tipo, I. aurantium sp. nov., 








Material-tipo:  Holótipo  fêmea,  Costa  Rica,  San 
José:  Carretera  Interamericana,  km 77  em  direção 
a  Providencia  (9°36’N,  83°53’W,  2.000‑2.800 m), 
20.IV.2005, C. & N. Barries col.
Cotysomerida gen. nov.
Etimologia: Tupi,  coty =  ao  lado de  Isomerida nome 
genérico criado por Bates 1866.
Espécie-tipo: Cotysomerida lampyroides sp. nov.
Fronte  desarmada  (fêmea). Mandíbulas  com o 
ápice  acuminado. Olhos  não  divididos.  Lobos  ocu‑
lares superiores tão afastados entre si quanto aproxi‑
madamente o triplo da largura de um lobo. Antenas 
com onze  antenômeros;  aproximam‑se do  ápice dos 
élitros  (fêmea). Escapo  subcilíndrico, mais  curto  do 
que antenômero III. Antenômero III mais  longo do 













Discussão: Cotysomerida  gen. nov.  assemelha‑se  a 
Itumbiara  Martins  &  Galileo,  1992  especialmente 
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